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“De  tanto  ver  triunfar  as  nulidades,  de  tanto  ver prosperar  a  desonra,  de  tanto  ver  crescer  a injustiça,  de  tanto  ver  agigantarem-se  os  poderes nas mãos dos maus, o homem chega a desanimar 

da virtude, a rir-se da honra, a ter vergonha de ser honesto.” (BARBOSA, Rui) 
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RESUMO 





Este  livro  nasce  da  vontade  de  compreender  e compartilhar  o  universo  do  Karate-dō,  explorando-o  por meio  de  uma  revisão  bibliográfica  de  artigos  publicados em revistas acadêmicas nacionais, no período de 2008 a 2025.  O  estudo  surge  da  constatação  de  uma  lacuna  na produção  científica  sobre  o  tema  e  busca  contribuir  para os campos da Educação Física, da História do Esporte e dos  Estudos  Socioculturais,  lançando  luz  sobre  um conhecimento muitas vezes disperso e fragmentado. 



A  obra  conduz  o  leitor  por  um  panorama  histórico  de Okinawa,  desafiando  argumentos  que  apontam  para  a escassez de fontes sobre o Karate-dō. Explora-se a figura mítica de Bodhidharma e sua suposta ligação com a arte, mergulha-se  nas  diversas  teorias  sobre  sua  origem  e examina-se  o  surgimento  das  primeiras  divisões  e classificações. A trajetória do nome da prática, carregada de  significados,  também  é  cuidadosamente  traçada, revelando camadas de história e tradição. 
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O estudo apresenta ainda informações sobre as principais linhagens  de  Karate-dō,  debate  a  multiplicidade  de escolas e estilos e reflete sobre a paternidade do Karatedō  moderno.  Não  se  pretende  estabelecer  verdades imutáveis,  mas  oferecer  um  leque  ampliado  de informações,  estimulando  o  leitor  a  compreender  a riqueza, a complexidade e a profundidade desta arte. Que outros  aspectos,  não  contemplados  neste  trabalho, possam  vir  a  ser  explorados,  alimentando  futuras pesquisas  e  perpetuando  o  diálogo  acadêmico  e  cultural sobre o Karate-dō. 



Palavras-chave: 

Karate-dō. 

História. 

Okinawa. 


Bodhidharma. Educação Física. 
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INTRODUÇÃO 





O  Karate-dō  constitui  uma  arte  marcial  e  prática corporal  de  origem  okinawana  que  integra  técnicas executadas  com  as  mãos,  cotovelos,  joelhos  e  pés, tradicionalmente  voltadas  à  defesa  pessoal  e  ao aperfeiçoamento  humano.  Além  de  seus  aspectos técnicos,  a  prática  envolve  dimensões  educacionais, culturais  e  disciplinares,  podendo  ser  adaptada  a diferentes  faixas  etárias  e  níveis  de  condicionamento físico.  Seu  estudo  favorece  o  desenvolvimento  físico, cognitivo  e  psicomotor,  contribuindo  também  para  o aprimoramento  da  concentração,  do  autocontrole,  da disciplina e do autoconhecimento. 

Embora atualmente difundido em escala mundial, o Karate-dō  teve  suas  origens  no  antigo  Reino  de  Ryūkyū, arquipélago  que  posteriormente  seria  incorporado  ao Japão  como  Prefeitura  de  Okinawa.  As  práticas  marciais locais desenvolveram-se a partir de tradições conhecidas genericamente  como  Te  ou  Tōde,  sofrendo  significativa influência  das  artes  marciais  chinesas,  especialmente  da região  de  Fújiàn.  Nesse  contexto,  o  desenvolvimento  do Karate-dō  ocorreu  de  maneira  gradual,  resultado  de 17 

intercâmbios  culturais,  comerciais  e  diplomáticos  entre Ryūkyū, China e Japão. 

Somente no início do século XX, sobretudo a partir da  década  de  1920,  o  Karate-dō  começou  a  ser introduzido  nas  ilhas  principais  do  Japão.  Nesse processo,  destacou-se  a  atuação  de  Funakoshi  Gichin, cuja  contribuição  foi  decisiva  para  a  divulgação, sistematização  e  adaptação  pedagógica  da  arte  ao contexto  educacional  japonês.  A  partir  desse  período,  o Karate-dō  passou  por  importantes  transformações técnicas,  terminológicas  e  filosóficas,  aproximando-se progressivamente  da  concepção  moderna  de  Budō,  ou 

“caminho marcial”. 

Após  a  Segunda  Guerra  Mundial,  a  prática 

expandiu-se  internacionalmente  de  forma  significativa, impulsionada  pela  presença  militar  norte-americana  em Okinawa  e  no  Japão,  pela  imigração  japonesa  e  pela atuação  de  mestres  que  difundiram  a  arte  em  diversos países.  Paralelamente,  consolidou-se  sua  vertente esportiva, 

marcada 

pela 

criação 

de 

federações, 

confederações 

e 

organizações 

internacionais 

responsáveis  pela  regulamentação  técnica  e  competitiva da modalidade. 
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Ao  analisar  a  literatura  disponível  sobre  a  história do  Karate-dō,  observa-se  a  predominância  de  narrativas frequentemente  fragmentadas,  divergentes  ou  marcadas por  interpretações  idealizadas.  Muitas  dessas  versões foram  reproduzidas  oralmente  ao  longo  do  tempo  nos dōjō,  academias  e  associações,  sem  a  devida problematização  historiográfica  ou  análise  crítica  das fontes  documentais.  Diante  disso,  esta  pesquisa  propõe uma  reflexão  histórica  acerca  do  desenvolvimento  do Karate-dō,  buscando  contribuir  para  uma  compreensão mais  ampla,  crítica  e  fundamentada  de  seu  processo evolutivo. 

Entre  as questões que orientam esta investigação, destacam-se:  de  que  forma  a  história  política,  social  e cultural  de  Okinawa  influenciou  o  desenvolvimento  do Karate-dō?  A  escassez  de  documentos  históricos  pode justificar 

as 

lacunas 

existentes 

na 

reconstrução 

historiográfica  da  arte?  Em  que  contexto  surgiu  a associação entre Bodhidharma e o Karate-dō? A hipótese de  que  a  arte  teria  sido  originalmente  desenvolvida  por camponeses  e  posteriormente  apropriada  pela  classe guerreira  okinawana  possui  respaldo  histórico?  Existiam classificações  sistematizadas  antes  da  introdução  do Karate-dō  no  Japão  continental?  A  transformação 19 

terminológica 

de 

Tōde 

para 

Karate 

ocorreu 

espontaneamente ou foi influenciada por fatores políticos, culturais  e  nacionalistas?  É  possível  rastrear  com precisão  as  linhagens  de  mestres  e  discípulos  desde  os períodos  mais  antigos?  E,  por  fim,  seria  historicamente adequado  atribuir  a  Funakoshi  Gichin  o  título  de  “pai  do Karate-dō moderno”? 

Embora  outras  questões  também  possam  ser 

levantadas, 

esta 

investigação 

possui 

caráter 

predominantemente  histórico  e  historiográfico,  não  se aprofundando  em  aspectos  filosóficos,  religiosos  ou pedagógicos  da prática.  Seu objetivo  central  consiste  em revisar  criticamente  a  narrativa  histórica  construída  e difundida  ao  longo  do  tempo,  reunindo  e  analisando dados que possam servir como subsídio para praticantes, instrutores, professores e pesquisadores. 

O  estudo justifica-se, ainda,  pela  relativa escassez de 

produções 

científicas 

brasileiras 

dedicadas 

especificamente 

à 

historiografia 

do 

Karate-dō. 

Metodologicamente,  trata-se  de  uma  revisão  bibliográfica baseada  em  trabalhos  publicados  entre  2008  e  2026, selecionando  pesquisas  relacionadas  à  história  da  arte. 

As fontes consultadas incluem monografias, dissertações, teses,  artigos  acadêmicos,  livros  clássicos  e  materiais 20 

especializados  disponíveis  no  Google  Acadêmico  e  em outras bases de dados pertinentes. 

O  trabalho  está  estruturado  em  três  partes principais:  levantamento  e  registro  dos  dados,  análise crítica  dos  achados  —  que  constitui  o  referencial  teórico 

—  e  considerações  finais.  A  síntese  reúne  informações compiladas  a  partir  das  publicações  selecionadas, enquanto a análise concentra-se nos principais pontos de convergência e divergência encontrados entre os autores, organizando a discussão em dez capítulos temáticos. 

O  primeiro  capítulo  apresenta  um  panorama 

histórico  de  Okinawa,  destacando  acontecimentos políticos, 

sociais 

e 

culturais 

relevantes 

para 

o 

desenvolvimento das práticas marciais locais.  O  segundo capítulo  discute  a  alegada  escassez  de  registros históricos,  abordando  também  a  tradição  oral,  lendas  e mitos  relacionados  ao  Karate-dō.  O  terceiro  capítulo analisa  a  figura  de  Bodhidharma  e  o  surgimento  de  sua associação  com  as  artes  marciais  orientais.  O  quarto capítulo  examina  diferentes  teorias  acerca  da  origem  do Karate-dō,  identificando  convergências  e  divergências entre os autores pesquisados. O quinto capítulo aborda as primeiras  classificações  técnicas  e  regionais  da  arte.  O 

sexto  capítulo  discute  a  evolução  terminológica  desde  o 21 

Te  até  o  Karate-dō  contemporâneo.  O  sétimo  capítulo analisa  aspectos  etimológicos  e  as  influências  culturais chinesas  e  japonesas  sobre  a  prática.  O  oitavo  capítulo apresenta as principais linhagens e mestres das tradições de  Shuri,  Naha  e  Tomari.  O  nono  capítulo  examina  a proliferação  de  escolas  e  estilos,  destacando  mestres  de Okinawa  e  do  Japão  continental,  bem  como  suas respectivas  organizações.  Por  fim,  o  décimo  capítulo discute  criticamente  a  atribuição  da  “paternidade  do Karate-dō moderno” a Funakoshi Gichin. 

Nas  considerações  finais,  busca-se  analisar 

criticamente  as  informações  coletadas  ao  longo  da pesquisa,  confirmando,  refutando  ou  propondo  novas hipóteses  interpretativas  que  possam  contribuir  para futuras 

investigações 

e 

para 

uma 

compreensão 

historicamente  mais  ampla,  crítica  e  fundamentada  do Karate-dō. 
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METODOLOGIA 





Esta pesquisa foi conduzida entre os anos de 2018 

e  2026,  com  o  objetivo  de  realizar  uma  revisão bibliográfica  acerca  da  história  do  Karate-dō.  Para  tanto, buscou-se  reunir  trabalhos  que  fornecessem  dados relevantes e atualizados sobre o tema, visando ampliar a compreensão  histórica  da  arte  e  contribuir  para  o  debate acadêmico sobre sua formação e desenvolvimento. 

Conforme  observa  Vianna  (2001),  conhecer  as investigações  realizadas  por  outros  pesquisadores  é fundamental 

para 

compreender 

a 

evolução 

do 

conhecimento  em  determinada  área.  Nesse  sentido, Lakatos  e  Marconi  (2010)  destacam  que  a  análise  da produção 

científica 

existente 

possibilita 

delimitar 

problemas de pesquisa, identificar lacunas historiográficas e contribuir para o avanço do conhecimento. 

Guiada pelas orientações metodológicas de Cervo, Bervian  e  Silva  (2006),  esta  investigação  contemplou livros  clássicos  relacionados  ao  Karate-dō,  com  o propósito de resgatar acontecimentos e fatos históricos da arte, além de artigos publicados em periódicos científicos, monografias,  dissertações,  teses  e  outros  materiais 23 

especializados.  Embora  parte  da  literatura  metodológica recomende  cautela  na  utilização  de  referências  muito antigas,  no  caso  específico  do  Karate-dō  o  emprego  de obras  clássicas  tornou-se  inevitável,  uma  vez  que significativa 

parcela 

das 

informações 

históricas 

disponíveis  encontra-se  registrada  justamente  nesses materiais. 

Trata-se  de  um  estudo  bibliográfico  de  caráter qualitativo  e  exploratório,  que  busca  contribuir  para  as áreas da Educação Física, História do Esporte e Estudos Socioculturais,  considerando  que  a  historiografia  do Karate-dō 

ainda  permanece  relativamente  pouco 

explorada nesses campos acadêmicos, especialmente na produção científica brasileira. 

A  pesquisa  dialoga  principalmente  com  trabalhos nacionais  publicados  nos  últimos  dezesseis  anos, selecionando  estudos  que  apresentassem,  em  seus títulos, 

resumos 

ou 

corpo 

textual, 

expressões 

relacionadas ao objeto investigado, tais como: “História do Karate”,  “Okinawa  e  Karate”,  “Shōrin-ryū,  Shōrei-ryū  e Karate”,  “Daruma  e  Karate”,  “Bodhidharma  e  Karate”  e 

“Shuri-te, Naha-te e Tomari-te”. 

Como  fonte  de  dados,  utilizou-se  o  Google 

Acadêmico,  por  meio  do  qual  foram  acessadas 24 

monografias,  dissertações,  artigos  científicos,  livros digitalizados 

e 

outros 

materiais 

especializados, 

priorizando-se  publicações  em  língua  portuguesa.  A busca inicial resultou em 353 ocorrências, distribuídas da seguinte forma: 



  92 resultados para “História do Karate”; 

  158 resultados para “Okinawa e Karate”; 

  25  resultados  para  “Shōrin-ryū,  Shōrei-ryū  e Karate”; 

  21 resultados para “Daruma e Karate”; 

  39 resultados para “Bodhidharma e Karate”; 

  18 resultados para “Shuri-te, Naha-te e Tomari-te”. 



Todos  os  links  encontrados  foram  analisados individualmente.  Trabalhos  duplicados,  totalizando  139 

registros, foram descartados. Além disso, dez livros foram excluídos por não permitirem acesso integral ao conteúdo, enquanto  28  links  foram  eliminados  devido  a  problemas de abertura ou indisponibilidade do material. 

Dos  176  resultados  restantes,  foram  removidos  os estudos que, embora mencionassem termos relevantes — 

como 

Okinawa, 

Shōrin-ryū, 

Shōrei-ryū, 

Daruma, 

25 

Bodhidharma,  Shuri-te,  Naha-te  e  Tomari-te  —,  não apresentavam relação direta com a história do Karate-dō. 

Também 

foram 

descartados 

trabalhos 

voltados 

exclusivamente  a  outras  artes  marciais,  como  Gōngfu, Wǔshù  ou  sistemas  associados  ao  Mosteiro  Shàolín, quando  não  estabeleciam  relação  efetiva  com  o  objeto desta investigação. 

Ao  final  do  processo  de  seleção,  19  trabalhos integraram a amostra analisada, sendo: 



  2 pesquisas/estudos; 

  3 artigos científicos; 

  11 monografias; 

  3 dissertações de mestrado. 



Os  temas  abordados  pelos  estudos  selecionados distribuíram-se entre: 



  aspectos psicológicos (2); 

  história do Karate-dō (8); 

  gerenciamento esportivo (1); 

  esporte e competição (2); 

  Educação Física (1); 

  valências físicas (3); 

26 

  filosofia (1); 

  simbologia (1). 



Mesmo  os  trabalhos  que  não  apresentavam 

enfoque  exclusivamente  histórico  continham  discussões relacionadas  às  origens,  ao  desenvolvimento  e  ao contexto  histórico  do  Karate-dō,  justificando  sua  inclusão nesta pesquisa. 

Cabe  destacar  que  parte  dos  estudos  consultados entre  2018  e  2026  não  apresentou  contribuições historiográficas  significativamente  novas  em  relação  às pesquisas  anteriores,  razão  pela  qual  tais  materiais  não foram  incorporados  às  tabelas  e  gráficos  elaborados nesta  investigação.  Esse  aspecto  evidencia  certa recorrência  de  narrativas  já  consolidadas  na  literatura especializada sobre o Karate-dō. 

Quanto à  romanização  e à  transcrição fonética,  os termos  japoneses  seguem  o  Sistema  Hepburn  Revisado, amplamente utilizado no Ocidente, adotando-se também a convenção japonesa de apresentação dos nomes próprios na  ordem  “sobrenome  +  nome”.  Os  termos  de  origem chinesa  foram  romanizados  segundo  o  sistema  Hànyǔ 

Pīnyīn,  método  oficial  da  República  Popular  da  China, enquanto  os  termos  em  sânscrito  seguem  o  International 27 

Alphabet  of  Sanskrit  Transliteration  (IAST),  padrão acadêmico internacional de romanização do idioma. 

Considerando 

as 

limitações 

próprias 

da 

historiografia  do  Karate-dō  —  especialmente  a  escassez de  documentos  primários,  a  forte  presença  de  tradição oral  e  a  recorrente  reprodução  de  narrativas  idealizadas 

—,  esta  pesquisa  buscou  adotar  uma  postura  crítica diante  das  fontes  consultadas,  confrontando  diferentes interpretações historiográficas sempre que possível. 
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OS REGISTROS ENCONTRADOS 





As 

publicações 

analisadas 

concentram 

seu 

enfoque na condição histórica do arquipélago de Okinawa como  parte  do  antigo  Reino  de  Ryūkyū,  destacando  sua posição  estratégica  no  contexto  do  Leste  Asiático.  As ilhas  desempenharam,  ao  longo  de  séculos,  um  papel fundamental como entreposto de intercâmbio comercial e cultural  entre  China,  Japão  e  outras  regiões  do  Sudeste Asiático, sendo reconhecidas como um importante  centro de circulação de bens, pessoas e conhecimentos. 

A fundação formal do Reino de Ryūkyū em 1429, a 

consolidação  da  capital  em  Shuri,  bem  como  a organização  de  sua  estrutura  político-administrativa,  são frequentemente 

associadas 

à 

Dinastia 

Shō, 

especialmente  ao  rei  Shō  Hashi.  Em  alguns  estudos, também  se  menciona  a  existência  de  restrições  ao  porte de  armas  em  determinados  períodos  históricos,  embora tais  interpretações  variem  conforme  a  abordagem historiográfica.  Ainda  assim,  esses  elementos  são frequentemente 

apontados 

como 

fatores 

que 

contribuíram,  de  forma  indireta,  para  o  desenvolvimento de práticas locais de combate desarmado. 

29 

Destaca-se,  ainda,  a  intensa  relação  diplomática entre Ryūkyū e a China, especialmente durante a Dinastia Míng,  por  meio  do  sistema  tributário  e  da  presença  de emissários  imperiais  conhecidos  como  Sappōshi.  Nesse contexto,  consolidou-se  a  comunidade  chinesa  de Kumemura,  formada  majoritariamente  por  imigrantes oriundos  da  província  de  Fújiàn.  Esse  intercâmbio  é amplamente  reconhecido  como  uma  das  principais  vias de entrada das influências das artes marciais chinesas no arquipélago. 

Em  1609,  com  a  invasão  de  Ryūkyū  pelo  Clã Shimazu,  do  Domínio  de  Satsuma,  estabeleceu-se  uma relação de subordinação política e tributária  entre o reino e o Japão feudal. A partir desse evento, novas restrições ao  porte  de  armas  são  frequentemente  mencionadas  na literatura  como  um  fator  que  teria  favorecido  o desenvolvimento de métodos de combate desarmado e o uso  adaptado  de  instrumentos  cotidianos  para  defesa pessoal. 

A  limitação  de  fontes  documentais  primárias constitui  um  problema  recorrente  na  historiografia  do Karate-dō.  Nesse  cenário,  a  tradição  oral,  associada  a lendas  e  narrativas  mitológicas,  muitas  vezes  é  utilizada como  suporte  interpretativo  para  preencher  lacunas 30 

históricas.  Entre  essas  narrativas,  destacam-se  as associações  entre  o  monge  indiano  Bodhidharma,  o Mosteiro  Shàolín  e  o  sistema  de  combate  Shàolín.  Tais conexões,  embora amplamente difundidas,  são objeto de debate  na  literatura  acadêmica  devido  à  limitada evidência histórica direta. 

De  forma  complementar,  observa-se  que  as  artes marciais  chinesas  teriam  exercido  influência  significativa sobre  as  práticas  corporais  de  Ryūkyū.  Nesse  processo histórico,  o  sistema  local  de  combate  inicialmente conhecido  como  Te  teria  passado  por  transformações progressivas,  dando  origem  ao  termo  Tōde,  refletindo  a influência cultural chinesa. 

O  desenvolvimento  do  Te  está  relacionado  à história  sociopolítica  do  Reino  de  Ryūkyū,  que  manteve relações diplomáticas e tributárias com o Império Chinês. 

Segundo  a  tradição  oral,  o  Te  teria  sido  inicialmente praticado  por  diferentes  segmentos  da  sociedade  como forma  de  autodefesa.  Contudo,  estudos  contemporâneos indicam  maior  complexidade  social  nesse  processo,  com destaque  para  a  participação  da  classe  guerreiro-burocrática  conhecida  como  Pēchin,  responsável  por funções administrativas e militares no reino. 

31 

A partir desse contexto, consolidaram-se diferentes tradições regionais de combate associadas principalmente às  cidades  de  Shuri,  Naha  e  Tomari.  Essas  localidades deram  origem  às  primeiras  sistematizações  conhecidas como  Shuri-te,  Naha-te  e  Tomari-te,  cada  uma apresentando  características  técnicas  e  metodológicas próprias. 

Com  a  introdução  do  Karate  no  Japão  continental, a  partir  do  início  do  século  XX,  Funakoshi  Gichin desempenhou 

papel 

central 

no 

processo 

de 

sistematização  e  difusão  da  arte.  Nesse  contexto,  foram propostas classificações gerais como Shōrin-ryū e Shōrei-ryū,  frequentemente  interpretadas  como  categorias didáticas  associadas  a  diferentes  tendências  técnicas, embora  sua  precisão  histórica  seja  debatida  na  literatura especializada. 

No 

processo 

de 

adaptação 

ao 

contexto 

sociocultural  japonês,  o  Karate  passou  por  importantes transformações  institucionais.  Um  marco  relevante  foi  a mudança  terminológica  de  唐手,  Tōde,  “mão  chinesa”, para  空手,  Karate,  “mão  vazia”,  ocorrida  gradualmente nas décadas de 1920 e 1930, inserida em um contexto de nacionalização e reformulação cultural das artes marciais. 
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Posteriormente, 

Funakoshi 

Gichin 

introduziu 

modificações  pedagógicas  importantes,  como  a  adoção de  sistemas  de  graduação,  a  utilização  de  uniformes inspirados no Jūdō e a incorporação do ideograma 道, Dō, 

“caminho”,  consolidando  a  denominação  Karate-dō, 

“caminho  das  mãos  vazias”.  Em  função  dessas transformações, Funakoshi é frequentemente reconhecido como  figura  central  na  modernização  do  Karate,  embora tal  atribuição  seja  objeto  de  debate  na  historiografia contemporânea. 

No  mesmo  período,  outros  mestres  okinawanos, como  Mabuni  Kenwa,  Miyagi  Chōjun,  Motobu  Chōki  e Uechi  Kanbun,  também  migraram  para  o  Japão continental, 

contribuindo 

para 

a 

disseminação 

e 

diversificação do Karate. 

Atualmente,  o  Karate-dō  apresenta  múltiplas 

escolas  e  estilos,  sendo  frequentemente  destacados  os quatro principais sistemas modernos: Gōjū-ryū, Shitō-ryū, Shōtōkan-ryū  e  Wadō-ryū,  resultantes  de  processos  de sistematização  ocorridos  no  Japão  do  século  XX.  Outras escolas  relevantes  incluem  o  Uechi-ryū  e  diferentes linhagens  do  Shōrin-ryū.  O  Gōjū-ryū  foi  fundado  por Miyagi  Chōjun;  o  Shitō-ryū  por  Mabuni  Kenwa;  o 33 

Shōtōkan-ryū  por  Funakoshi  Gichin;  e  o  Wadō-ryū  por Ōtsuka Hironori. 

Após  a  análise  dos  registros,  procedeu-se  à sistematização  das  informações  com  o  objetivo  de confrontar, 

complementar 

ou 

refutar 

os 

dados 

encontrados, 

organizando-os 

em 

eixos 

temáticos 

conforme as recorrências identificadas na literatura. 

Ressalta-se  que  o  objetivo  deste  trabalho  não  é estabelecer  verdades  absolutas,  mas  oferecer  subsídios para 

a 

reflexão 

acadêmica, 

permitindo 

que 

o 

conhecimento 

histórico 

sobre 

o 

Karate-dō 

seja 

continuamente revisado, ampliado e aperfeiçoado à luz de novas evidências e interpretações. 
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O RESUMO DA HISTÓRIA DE OKINAWA 
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O RESUMO DA HISTÓRIA DE OKINAWA 










Conhecer a história é primordial 

Para 


compreender 

o 

Karate-dō1 

de 

forma 

consistente,  é  necessário  situá-lo  em  seu  contexto histórico e sociocultural, especialmente no arquipélago de Ryūkyū2, principal espaço de formação de suas tradições 1  Karate-dō,  空手道,  lit.  “caminho  da  mão  vazia”,  é  a  forma  moderna  da  expressão originalmente  derivada  de  Tōde  (唐手,  “mão  chinesa”),  refletindo  a  transformação histórica,  filosófica  e  política  da  arte  marcial  okinawana  durante  seu  processo  de integração ao budō japonês. 

2  Ryūkyū,  琉球,  conhecido  nos  registros  chineses  como  Liúqiú  (modernamente romanizado  do  mandarim  琉球)  e  chamado  Uchinā  (うちなー)  na  língua  okinawana 37 

iniciais. Trata-se de uma prática corporal desenvolvida em um  ambiente  histórico  complexo,  marcado  pela  posição intermediária do arquipélago  entre  os  circuitos  políticos  e comerciais  das  dinastias  Míng3,  Qīng4  e  do  Japão,  bem como  por  dinâmicas  internas  de  organização  social  e administrativa  que  moldaram  suas  formas  de  expressão cultural. 

O 

arquipélago 

de 

Ryūkyū 

localiza-se 

estrategicamente  no  Mar  da  China  Oriental,  ao  sul  de Kyūshū5,  ao  norte  de  Táiwān6  e  a  leste  do  continente asiático,  funcionando  historicamente  como  zona  de intermediação  marítima  entre  o  Japão,  a  China  e  o Sudeste Asiático (REID; CROUCHER, 2004, p. 182–184). 


local,  ocupava  uma  posição  singular  entre  as  esferas  culturais  chinesa,  japonesa  e ryukyuana. 

3 Míng Cháo, 明朝, ou Dinastia Míng , foi uma dinastia imperial chinesa que governou entre  1368  e  1644.  Fundada  por  Zhū  Yuánzhāng  (朱元璋),  posteriormente  conhecido como  Imperador  Hóngwǔ  (洪武帝),  a  dinastia  estabeleceu  um  período  de  forte centralização política, expansão comercial e intensificação das relações tributárias com Ryūkyū (琉球). 

4  Qīng-cháo,  清朝,  Dinastia  Qīng.  Foi  a  última  dinastia  imperial  da  China.  Foi estabelecida em 1636 e governou a China de 1644 a 1912. Foi precedida pela Dinastia Míng  e  sucedido  pela  República  da  China.  O  império  multicultural  Qīng  durou  quase três séculos e formou a base territorial da China moderna. Foi o quarto maior império da história mundial. 

5  Kyūshū,  九州,  Uma  das  quatro  principais  ilhas  do  Japão,  situada  ao  sul  do arquipélago  japonês.  Historicamente,  desempenhou  papel  relevante  nas  trocas culturais  entre  Okinawa,  a  China  e  o  Japão  continental,  contribuindo  para  a  difusão inicial do Karate fora das Ilhas Ryūkyū. 

6 Táiwān, 臺灣, Ilha do leste da Ásia situada entre a China continental e o arquipélago das  Filipinas.  Historicamente  ligada  às  rotas  comerciais  e  culturais  do  Mar  da  China Oriental,  desempenhou  papel  relevante  nas  relações  entre  China,  Ryūkyū  e  Japão, influenciando  indiretamente  o  contexto  histórico  no  qual  se  desenvolveu  o  Karate  de Okinawa. 

38 

Essa posição geográfica favoreceu sua inserção em redes de intercâmbio comercial e diplomático de longa duração, especialmente com as dinastias Míng e Qīng,  permitindo a circulação contínua de bens, pessoas e conhecimentos. 

Historicamente,  a  evolução  política  de  Okinawa7 

pode ser compreendida em três grandes fases: o período das chefaturas regionais, o Reino de Ryūkyū (até 1879) e o  período  moderno,  iniciado  com  a  incorporação  ao Estado  japonês  como  Prefeitura  de  Okinawa8.  Antes  da centralização  política,  o  arquipélago  era  composto  por unidades  regionais  governadas  por  líderes  locais conhecidos  como  Aji9,  cujas  disputas  culminaram  no período dos Três Reinos10, marcado pela coexistência de 7  Okinawa,  沖縄,  lit.  “corda  em  mar  aberto”,  constitui  a  principal  ilha  do  arquipélago homônimo  e  foi  o  centro  político  do  Reino  de  Ryūkyū  (Ryūkyū  Ōkoku,  琉球王国). 

Atualmente  integra  a  Prefeitura  de  Okinawa.  Na  língua  okinawana  (Uchināguchi, 沖縄口), é denominada Uchinā (うちなー). 

8 Okinawa-ken, 沖縄県, Prefeitura de Okinawa. É a província mais meridional do Japão. 

Engloba  dois  terços  do  arquipélago  Ryūkyū  em  uma  cadeia  de  mais  de  1.000 

quilômetros de comprimento. O arquipélago Ryūkyū estendem-se para o sudoeste de Kyūshū para Táiwān. Naha, a capital de Okinawa, está localizada na parte sul da ilha de Okinawa. Em Uchināguchi: Uchinā-chin. 

9  Aji, 按司,  era  um título  da  aristocracia  governante  do  Reino  de  Ryūkyū,  geralmente traduzido  como  “senhor  local”  ou  “governante  regional”.  Os  aji  controlavam  unidades territoriais  administrativas  (magiri,  間切)  e  constituíam  uma  parte  fundamental  da  elite política  e  militar  do  reino.  Embora  por  vezes  comparados  a  “senhores  feudais”  em sentido  analógico,  integravam  um  sistema  político  próprio,  distinto  do  feudalismo europeu.  A  forma  alternativa  Anji  (按司)  reflete  leitura  sino-japonesa  do  termo, enquanto “Aji” é a romanização mais comum na literatura contemporânea. 

10 Sanzan-jidai (三山時代), lit. “Período das Três Montanhas”, designa a fase da história de  Okinawa  caracterizada  pela  coexistência  de  três  entidades  políticas  rivais  — 

Hokuzan, Chūzan  e Nanzan  — entre o início do século XIV e 1429. Nesse ano, Shō 

Hashi unificou gradualmente a ilha sob o domínio de Chūzan, estabelecendo as bases do  Reino  de  Ryūkyū.  A  reconstrução  histórica  desse  período  é  complexa,  pois  as 39 

Chūzan11,  Nanzan12  e  Hokuzan13.  Seus  primeiros governantes  são  tradicionalmente  associados  às  figuras de Shunten14, Eiso15 e Satto16. 

A partir de 1429,  com a unificação promovida pela Dinastia  Shō,  o  Reino  de  Ryūkyū  consolidou-se  como entidade  política  centralizada.  Tanto  a  Primeira  Dinastia principais  fontes,  elaboradas  séculos  depois,  apresentam  caráter  fragmentário, retrospectivo  e  por  vezes  politicamente  motivado,  resultando  em  divergências cronológicas e interpretativas na historiografia moderna. 

11 Chūzan, 中山, Montanha central. Foi uma das três principais entidades políticas que coexistiram  em  Okinawa  durante  o  período  Sanzan.  Embora  seu  nome  seja tradicionalmente  traduzido  literalmente  como  “montanha”,  esse  termo  designava polidades  regionais  rivais,  frequentemente  interpretadas  historiograficamente  como  os reinos Central, Sul e Norte. 

12 Nanzan, 南山, Montanha do sul. Foi uma das três principais entidades políticas que coexistiram  em  Okinawa  durante  o  período  Sanzan.  Embora  seu  nome  seja tradicionalmente  traduzido  literalmente  como  “montanha”,  esse  termo  designava polidades  regionais  rivais,  frequentemente  interpretadas  historiograficamente  como  os reinos Central, Sul e Norte. 

13  Hokuzan, 北山,  Montanha  do  norte.  Foi  uma  das  três  principais  entidades  políticas que  coexistiram  em  Okinawa  durante  o  período  Sanzan.  Embora  seu  nome  seja tradicionalmente  traduzido  literalmente  como  “montanha”,  esse  termo  designava polidades  regionais  rivais,  frequentemente  interpretadas  historiograficamente  como  os reinos Central, Sul e Norte. 

14  Shunten,  舜天,  (c.  1187–1237)  é  tradicionalmente  considerado  o  fundador  da Dinastia  Shunten  e  uma  das  primeiras  figuras  monárquicas  associadas  à  formação política inicial de Ryūkyū, embora sua historicidade e cronologia permaneçam objeto de debate historiográfico. 

15 Eiso, 英祖, (c. 1229–1299) é tradicionalmente considerado um governante do período inicial da formação política de Ryūkyū e associado à chamada Dinastia Eiso, embora sua  historicidade  e  cronologia  derivem  principalmente  de  fontes  genealógicas posteriores, como o Chūzan Seifu. 

16  Satto,  察度,  (c.  1320–1395)  foi  um  anji  (按司)  que  governou  Chūzan,  no  Reino  de Ryūkyū. Seu governo é associado à consolidação política de Chūzan e à expansão das redes  comerciais  marítimas  no  arquipélago.  Em  1372,  durante  seu  reinado, estabeleceram-se formalmente  as  relações tributárias  de  Ryūkyū  (琉球,  Liúqiú) com  a Dinastia  Míng  (明朝,  Míng  cháo),  inaugurando  um  sistema  diplomático-comercial  que perduraria por cerca de cinco séculos, atravessando os períodos das dinastias Míng e Qīng, até a incorporação do reino ao Japão em 1879. 
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Shō17 quanto a Segunda Dinastia Shō18 contribuíram para o 

fortalecimento 

das 

estruturas 

administrativas, 

diplomáticas  e  comerciais  do
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